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EDITORIAL 
 

Celebrando o Dia Mundial da 

Poesia, comemorado em 21 de 

março, este número da revista 

traz versos para todas as ida-

des. Logo no início, em meio à 

entrevista concedida por Car-

los Henrique, o leitor adulto en-

contra poemas do recém-lan-

çado livro solo deste poeta mi-

neiro radicado em Brasília. Em seguida, é a vez 

das crianças: a escritora Fabiana Grieco nos em-

prestou singelas poesias feitas especialmente 

para elas; e ilustrou as composições com dese-

nhos seus, cujos traços deixam ainda mais evi-

dente a sintonia da autora com o espírito infantil. 

Mas esta edição também apresenta textos em 

prosa, todos voltados para a reflexão. Na seção 

de debate, trazemos uma nova pílula da obra 

“Escritores Perguntam, Escritores Respondem”, 

tratando de mais um tema delicado: ética nas 

artes. E – já que estamos polemizando – que tal 

falarmos de degradação cultural, mazela que, a 

meu ver, assola a olhos vistos o país? Ela pode 

ser facilmente detectada nas ruas, nas manifes-

tações “artísticas”, nos programas de TV... E, 

claro, no Carnaval. Na crônica que encerra este 

número da revista, o biólogo, professor e poeta 

baiano João Fernando Gouveia fala de suas im-

pressões a respeito da folia em Salvador. 

Esta é mais uma edição para ser degustada 

com os sentimentos aflorados, sejam eles bons 

ou ruins. A vida é feita de amor e ódio. Encan-

tem-se, exaltem-se, encolerizem-se... E depois 

nos enviem suas opiniões. Uma arrebatadora lei-

tura a todos! 

                                                          Sergio Carmach 

 
Apoiam esta edição: 

 

 

 
Conheça 

 

 

 

Conheça 

http://www.verlidelas.com/
http://www.facebook.com/verlidelas/
http://rudynalva-alegriadevivereamaroquebom.blogspot.com/
https://www.youtube.com/PodLetras
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Fale um pouco de você e sobre como se tornou es-

critor. 

Em realidade, nunca pensei que seria um escritor de 
verdade. A mim me encantavam os versos de poe-
mas que não nos deixam em paz; aqueles versos que 
levam o leitor a pensar, a carregá-los para dentro 
de sua própria vida. Comecei ainda muito jovem a 
escrever poesias que fizessem o caminho contrário, 
ou seja, que saíssem de mim e encantassem; ou ao 
menos levassem as pessoas a pensar neles. A cada 
evento da vida, fui escrevendo meus versos, sem 
maior intenção de torná-los públicos. Veio o mo-
mento, enfim, de reuni-los. Virei, de fato, escritor. 
 
Você diz que, em sua vida, o caminho mais desejado 

sempre foi o da poesia. De que forma o conhecimen-

to adquirido para exercer as atividades pragmáticas,  

 

especialmente no campo jurídico, contribuíram com 

a sua jornada literária? 

Escrever versos requer sentimento. Sem isso, não 
há poesia. Mas, para se transmitir bem as ideias de-
sejadas, é preciso dominar o idioma, a gramática e 
ter um conhecimento amplo. O meu trabalho jurídi-
co sempre foi fundamental nisso tudo, pois ele me 
obriga a praticar e a estudar diariamente, o que 
também enriquece o meu conteúdo literário. 

 
A sinopse do livro “Minha Poesia” afirma que seus 

versos usam como matéria-prima tudo o que seja 

impregnado de sentimento, confirmando sua res-

posta anterior. Fale mais a fundo sobre essa carac-

terística de sua obra. 

A poesia não pode ser como, por exemplo, os textos 
técnicos e argumentativos, que também escrevo.  
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Poesia não pode ser insípida. Versos sem senti-
mento, definitivamente, não podem ser consi-
derados poesia. Procuro respeitar essa aborda-
gem em toda a obra, exprimindo amor, raiva, 
saudade, tristeza, alegria e outras emoções em 
temas que permearam a minha vida e os meus 
relacionamentos. Com minha poesia busco to-
car a alma alheia, ainda que, no outro, os versos 
possam provocar reações diferentes das que 
eles causam em mim. Tento fazer cada leitor 
enxergar na minha poesia o seu próprio mun-
do. Como bem disse Mario Quintana, “O poema 
é uma garrafa de náufrago jogada ao mar. / 
Quem a encontra / Salva-se a si mesmo...” Jo-
guei a minha garrafa... 
 

Você introduz “Minha Poesia” com 

uma bela prosa poética, um show à 

parte. Nela, você fala que a partir de 

um sonho “rompeu-se o infinito”. Gos-

taria de falar sobre essa experiência? 

Eu sempre quis escrever, mas não me 
sentia preparado; e pior, sentia ver-
gonha e temia que zombassem de coi-
sas que para mim são muito impor-
tantes: os meus sentimentos. Então 
percebi que não dependia de valida-
ções externas; importasse ou não a al-
guém, a minha escrita seria a minha 
essência. O sentimento mais sublime 
que eu procurava, o amor, estava 
dentro de mim. Minha poesia, enfim, 
seria uma condutora do que existia 
em mim. Naquele momento, de fato, 
rompeu-se o infinito, porque venci 
meus medos e passei a dar vazão ao 
lado poético de minha vida. Como di-
go no texto, agora ofereço o meu uni-
verso como caminho para quem tam-
bém quer encontrar o seu. 
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Participar de diversas antologias nacionais e inter-

nacionais é um mero exercício de prazer ou é algo 

com um fim maior? 

Diria que as duas coisas. Escrever poesia é paixão, 
prazer, jamais um tormento. E quero que outras 
pessoas vivam comigo minhas experiências poéti-
cas, sintam os sentimentos que procuro exprimir. 
Nesse sentido, participar de antologias é um exce-
lente caminho. 
 
Mesmo sendo um poeta sem desejo de aplauso, que 

escreve apenas para libertar sua alma, você ganhou 

o primeiro lugar no XIII Concurso Literário Poesias 

sem Fronteiras em 2017. Como você encarou esse 

reconhecimento? 

Seria uma mentira gigantesca dizer que fiquei indi-
ferente. Claro que não. A minha poesia certamente 
tocou bastante outras pessoas, a ponto de vencer o 
concurso. Ter o trabalho reconhecido é muito grati-
ficante. Realmente, você se sente um privilegiado. 
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Qual a sua opinião sobre o cenário cultural brasileiro 

da atualidade? 

Não estou fazendo julgamentos, mas fico triste 
quando percebo que as livrarias estão virando espé-
cies em extinção enquanto programas de televisão 
sem qualquer conteúdo, cujo objetivo é só bisbilho-
tar a vida alheia, ganham milhões de adeptos; quan-
do escuto músicas, não importa de que gênero, sem 
uma bonita melodia e com letras estúpidas; quando 
iletrados disseminam teorias sem sentido pelo 
WhatsApp... Precisamos de mais divulgação da boa 
arte, de mais espaços, de mais produtores culturais. 
Assistir a um bom filme ou ir a uma livraria deveria 
ser uma atividade mais comum que ouvir música 
ruim. 
 
Tem projetos em andamento? 

Bem, primeiro quero fazer o lançamento do meu li-
vro, mostrá-lo aos meus amigos. Mas a poesia vive 
em mim. Escrever é meu ofício. Virão outros livros, 
se Deus permitir. 
 
Gostaria de mencionar alguns autores que admira? 

Admiro muito a poesia de Mario Quintana. É sim-
ples e ao mesmo tempo profunda, como o poema 
“Oração”, que diz: “Dai-me a alegria / Do poema de 
cada dia. / E que ao longo do caminho / Às almas eu 
distribua / Minha porção de poesia.” Fantástico! 
Gosto muito de Pablo Neruda e Vinicius de Moraes; 
diferentes, mas ambos são autores de antológicos 
poemas de amor. Também menciono Cecília Meire-
les, pela elegância de seus versos, e Cora Coralina, 
pela força dos poemas. Em prosa, aprecio o mestre 
dos mestres, Machado de Assis, e o francês Émile 
Zola, pela crueza da escrita.                                          ■ 
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https://www.youtube.com/PodLetras


Revista Verlidelas nº 33 

 

 

12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

FABIANA GRIECO é jornalista, pesquisadora, professora universitária 

e escritora de literatura infantil, tendo lançado no ano passado os livros 

“Você Quer Ir à Minha Festa de Aniversário” (prosa) (Verlidelas) e “Voar” 

(poemas) (Ases da Literatura). Em homenagem ao Dia Mundial da Poesia, 

celebrado em 21 de março, a autora empresta a esta edição da revista duas 

composições inéditas, ambas ilustradas por desenhos seus 

  

https://www.verlidelas.com/autor/fabiana-grieco
https://www.verlidelas.com/product-page/voc%C3%AA-quer-ir-%C3%A0-minha-festa-de-anivers%C3%A1rio
https://www.amazon.com.br/Voar-Fabiana-Grieco-ebook/dp/B0BLWCYXF1/ref=sr_1_1
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Uma das questões que atualmente nos 

instiga é sobre a ética, não só na arte 

como no mundo. É possível traçar al-

gum limite na literatura, de forma a se 

manter algum apelo ético, ou isso cri-

aria uma vigilância que não cabe do 

ponto de vista artístico? 

 

 

 
 

 
A ética poderia limitar a literatura. Cada 

autor tem uma intenção com sua obra. 

Mesmo que isso nem sempre esteja visível 

em um nível consciente, mergulhado em 

seu subconsciente, é possível ler nas en-

trelinhas. Da mesma maneira que não 

existem valores éticos universais que sir-

vam para a vida humana, a literatura, 

sendo um emaranhado do homem, da 

transcendência de suas impressões, da-

quilo que é sentido nas entranhas, da 

existência pulsante, delimitar o que pode 

ou não ser escrito atrapalharia a produ-

ção literária. A ética pode ser avaliada in-

dividualmente pelo próprio autor e por 

seu respectivo editor, levando em conta 

que, mesmo diante da liberdade, estamos 

sempre sendo observados pelos outros, 

como diria o filósofo francês Sartre. Um 

dos livros de Stephen King, por exemplo, 

contava a história de um adolescente que 

ia armado ao colégio e matava os outros 

alunos. O próprio escritor pediu para que 
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os livros fossem removidos da livraria 

quando assassinatos parecidos com os de 

sua história começaram a acontecer pelos 

Estados Unidos. Foi um ato de autorregu-

lamentação, no qual Stephen King perce-

beu os efeitos de sua obra em alguns ado-

lescentes – possivelmente perturbados 

mentalmente, a ponto de tentarem repro-

duzir na vida real o que leram no livro. O 

caráter transgressor da literatura e o seu 

realismo são elementos que fazem o leitor 

sair da sua zona de conforto e refletir. Só 

para lembrar, Flaubert foi julgado por 

causa do livro Madame Bovary na época de 

seu lançamento, pois abordava a insatisfa-

ção da protagonista em seu casamento e o 

adultério – em oposição ao amor românti-

co (utópico) e ao papel da mulher espera-

do pela sociedade – ironizava a burguesia, 

entre outras críticas à sociedade da época. 

Portanto, as limitações éticas poderiam, 

sim, limitar a escrita literária, não aquela 

preocupada simplesmente com o entrete-

nimento e o lucro (comercial), mas aquela 

que procura retratar os problemas para 

os quais fechamos nossos olhos durante o 

dia a dia, seja porque não conseguimos ou 

não queremos enxergar. 
 

 

 

 

 
 

A questão ética é sempre complicada, mas 

também defendo que em uma obra ficcio-

nal não deva haver vigilância. Os persona-

gens se impõem ao autor e, façam o que 

fizerem, devem sempre ser considerados 

como ficção, por mais que influenciem 

quem se identifica com eles. 

Como abordou o Ben, o escritor tam-

bém pode utilizar-se de sua história para 

levantar questões éticas através de seus 

personagens, numa intenção dirigida a 

isso, provocando a sociedade. E quanto 

mais atacada for a sua obra, mais eficiente 

ele terá sido em tocar as feridas. 

 

■   ■   ■ 



Revista Verlidelas nº 33 

 

 

19 

  

 

  



Revista Verlidelas nº 33 

 

 

20 

 

João Fernando Gouveia 

JOÃO FERNANDO GOUVEIA 
Biólogo (UCSAL) e professor-educador com pós em Psicopedagogia e 
Gestão Educacional. Autor de “Réstia de Corte e Vidro”, “Emcarneviva”, 
“Andança”, “Para Frente e para o Alto”, “A Paz que Precisamos”, “Otimismo 
e Atitude Sempre” e “Se For Preciso Eu Pulo”. Participou da antologia “Cura 
Poética”, tendo sido premiado como o autor da melhor poesia. Pela 
Verlidelas, lançou “Concerto para Vozes Silenciadas” 
 
 
 
 

  
CHAMAM-ME DE SAUDOSISTA e, em verdade, 
não posso dissuadi-los. Lamentoso, constato cer-
tas mudanças comportamentais impostas à con-
duta e convivência sociais. Mudam-se os costu-
mes, é certo, mas os valores éticos e os princípios 
da educação não precisariam ser tão esquecidos 
e vilipendiados. Nosso Carnaval já foi mais lúdi-
co, recreativo, prazeroso e poético. Havia mais 
espontaneidade na alegria do povo, mais criativi-
dade. Hoje, falem sério, o que podemos aprovei-
tar das músicas e danças do Carnaval de Salva-
dor? É óbvio que tem quem goste e devemos res-
peitar, mas nada mais resta para comparar com o 
que tínhamos. Os autores (uma meia dúzia de 
“cobras”, “experts” em letras e musicalidade) se 
revezam pra coisa nenhuma – ou melhor, só para 
baixarias. Já temos legislação contra esses absur-
dos, mas para onde ela foi? 
 
Embora concorde com o filósofo Kierkegaard 
quando ele assevera que “a vida só pode ser com-
preendida olhando-se para trás, mas só pode ser 
vivida olhando-se para a frente”, nesse caso re-
cuso-me a aceitar. Tá difícil, viu?! 
 
Diante das antigas peças musicais – com letras 
espetaculares de Caetano Veloso e Moraes Mo-
reira, com a sonoridade de Dodô e Osmar, com 
diversos gêneros musicais dialogando – deixar o 
ouvido ser contaminado por tanta baixaria é um 

caso sério de masoquismo, assumidamente de-
clarado. Sai pra lá! 
 
Vejamos as pérolas, as maravilhas atuais: 
 
“Tem gente que senta pra beber / Aqui nós bebe 
pra sentar” 
 
“Eu adoro quando tem uma putaria e piscina / 
Mete, seu cachorro” 
 
“Vem, mete (com força no boquete)” 
 
“Cerveja me fode, sacana / Cerveja me fode, seu 
porra / (Já furei pneu da Rondesp)” 
  
“Toda mulher gosta de putaria / Sexo, sexo, sexo 
/ Pra caralho” 
 
“Eu, tu, nóis bota nela” 
 
“Deixa eu botar meu boneco” 
 
E o mais impressionante é que rádios, televisões 
e mídias sociais as divulgam, promovendo, in-
clusive, certame para premiar a música do ano 
do Carnaval. E as danças seguem o mesmo dia-
pasão. 
 
Paro por aqui. Meus neurônios estão ardendo. 
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